
J
O

R
N

A
L
 
D

A
 
C

I
D

A
D

E
J

O
R

N
A

L
 
D

A
 
C

I
D

A
D

E
4

•
A

ra
ca

ju
, d

o
m

in
g

o
 2

3
 e

 se
g

u
n

d
a
-fe

ira
 2

4
.5

.2
0

1
0

•
A

ra
ca

ju
, d

o
m

in
g

o
 2

3
 e

 se
g

u
n

d
a
-fe

ira
 2

4
.5

.2
0

1
0

•
A

ra
ca

ju
, d

o
m

in
g

o
 2

3
 e

 se
g

u
n

d
a
-fe

ira
 2

4
.5

.2
0

1
0

•
A

ra
ca

ju
, d

o
m

in
g

o
 2

3
 e

 se
g

u
n

d
a
-fe

ira
 2

4
.5

.2
0

1
0

•
A

ra
ca

ju
, d

o
m

in
g

o
 2

3
 e

 se
g

u
n

d
a
-fe

ira
 2

4
.5

.2
0

1
0

1
3

•
A

ra
ca

ju
, d

o
m

in
g

o
 2

3
 e

 se
g

u
n

d
a
-fe

ira
 2

4
.5

.2
0

1
0

•
A

ra
ca

ju
, d

o
m

in
g

o
 2

3
 e

 se
g

u
n

d
a
-fe

ira
 2

4
.5

.2
0

1
0

•
A

ra
ca

ju
, d

o
m

in
g

o
 2

3
 e

 se
g

u
n

d
a
-fe

ira
 2

4
.5

.2
0

1
0

•
A

ra
ca

ju
, d

o
m

in
g

o
 2

3
 e

 se
g

u
n

d
a
-fe

ira
 2

4
.5

.2
0

1
0

•
A

ra
ca

ju
, d

o
m

in
g

o
 2

3
 e

 se
g

u
n

d
a
-fe

ira
 2

4
.5

.2
0

1
0

SAÚDE
EDUCAÇÃO

– M
arilene, você perdeu a abertura dos Jogos da T

V
Sergipe, foi m

assa!! O
 ginásio do SESI estava lotado! –

disse C
arol.

– O
xi, e desde quando você gosta de jogos, C

arol?
– D

esde que eu vi Thom
az D

ouglas jogando pólo aquá-
tico... – respondeu a m

enina, suspirando.
– A

h, então agora tá explicado... E quem
 é esse tal de

T
hom

az, posso saber?
– A

i, M
arilene, nem

 queira saber, ele é o m
enino m

ais lindo do A
rqui!

– A
gora foi que deu! Eu quero saber é o que ele faz no tim

e, m
enina!

– Ele joga no ataque, M
arilene! E você precisa ver a quantidade de gols

que ele faz! – explicou a garota, cada vez m
ais entusiasm

ada – Só pra você
ter um

a ideia, no ano passado ele foi considerado o m
elhor jogador de

pólo aquático de Sergipe!
– Sério?
– C

laro! Ele é tão bom
, m

as tão bom
, M

arilene, que foi escolhido pra
fazer um

 treino com
 a Seleção B

rasileira de Pólo, lá no R
io de Janeiro...

– O
 m

eu Val tam
bém

 joga m
uito bem

, C
arol! – disse M

arilene, apoiando
o  queixo sobre a vassoura – Eu não perco nem

 um
a partida! Só que ele

joga futebol no chão m
esm

o, não é esse de água não... Pois quando esse
Thom

az for jogar, m
e cham

e que eu quero ir com
 você.

– C
om

binado, M
arilene! M

as agora preste bem
 atenção: eu, Selm

inha e
m

ais 5 colegas organizam
os um

 bolão pra ver quem
 vai ser o colégio cam

-
peão deste ano. Para cada m

odalidade que a gente acertar, vam
os ganhar

d
o

is p
o

n
to

s. M
as eu

q
u

eria q
u

e vo
cê m

e
aju

d
asse, 

M
arilen

e,
m

e d
an

d
o u

m
 palpite

para os jogos de am
a-

n
h

ã...
– A

h não, C
arol, isso

eu não posso fazer de
jeito n

en
h

u
m

!
– M

as por quê, M
a-

rilen
e? – estran

h
ou

 a
m

en
in

a.
– Porqu

e a palavra
‘palpite’ só se usa com
a preposição SO

B
R

E, e
n

ão
 

co
m

 
PA

R
A

. 
Po

r
isso, se você m

e pedir
um

 PA
LPIT

E SO
B

R
E o

jo
go

 d
e am

an
h

ã, eu
posso até lhe dar, m

as
do contrário... Sem

 M
ed

o
 d

e Errar

Diversos tons, lugares dissonantes: Deslocamentos
potentes entre os territórios da educação

‘PA
LP

IT
E
 P

A
R
A

?
’

Marcos Fraga

S
E
M

 M
E
D

O
 D

E
 E

R
R

A
R

! Tod
a
 sem

a
n
a
, a

q
u
i n

o Jorn
a
l d

a
 C

id
a
d
e, com

 a
 p

rofessora
 e

escritora Lilian
 R

och
a.

U
m

 oferecim
en

to do C
olégio A

rqu
idiocesan

o, h
á 5

0
 an

os, en
sin

an
do a verdadeira edu

cação.

C
O

LU
N

A
 A

C
A

D
ÊM

IC
A

A
 busca pelo entendim

ento das
q

u
estõ

es q
u

e en
vo

lvem
 as

m
u

ltip
licid

ad
es 

d
en

tro
 

d
o

cam
po ed

u
cacion

al tem
 d

esperta-
do in

teresses en
tre pesqu

isadores,
educadores, que procuram

, através
de seus questionam

entos, respostas
para um

a m
elhor com

preensão das
d

iferen
ças existen

tes n
os am

bien
-

tes os qu
ais as práticas cotidian

as
da educação se desenvolvem

.
A

s d
iversid

ad
es qu

e h
abitam

 o
m

eio em
 qu

e vivem
os n

os fazem
olhar com

 m
aior atenção ao desen-

volvim
en

to d
as relações qu

e são
con

stitu
ídas n

o dia a dia m
ú

ltiplo
que nos circundam

. A
s instituições

sociais qu
e p

ercorrem
os ten

d
em

,
através das relações qu

e estabele-
cem

, im
prim

ir ideias, crenças, valo-
res, com

o fontes de verdades propa-
gadoras de discursos segm

entadores.
Todas essas questões precisam

 ser
consideradas nas discussões educacio-
nais. Infelizm

ente, a academ
ia ainda

tem
 olhado m

uito tim
idam

ente para
elas, num

 m
om

ento em
 que urge bus-

car esta nova cartografia, entendendo
a lógica de com

o o discurso funciona
no âm

bito escolar hom
ogeneizador

m
odernista.

A
 base do projeto m

oderno é a
ideia do m

étodo universal para cons-
trução do saber, com

 a ascensão da ló-
gica disciplinar, erigida pela busca do
conhecim

ento objetivo e universali-
zante, pré-requisito para ser considera-
do verdadeiro e ter validade.

P
o

-
rém

, a padronização linear dos saberes
perde seu sentido na contem

poranei-
dade, esvazia-se da sua ordem

 edifica-
dora, torna-se liquida e os discursos
m

etarrelatos, pretensos à universaliza-
ção, não se encontram

 na realidade.
O

s d
iscu

rsos d
a ed

u
cação têm

 se
ap

resen
tad

o n
este m

ovim
en

to d
e

receber os diferentes com
o se rece-

be aquele que regressou do exílio e
não sabem

os com
o tratá-lo, faltam

-
n

os m
ãos e vozes para com

preen
-

der suas form
as, seus gestos, suas

angústias e seus territórios.
A

s desigualdades, as diferenças
e as pluralidades que se constituí-
ram

 nos últim
os anos transversam

as diferentes classes, etnias e gêne-
ros, são, por consequência, produzi-
das e produtoras, instituintes e ins-
tituídas do/no espaço educacional.

A
 m

odern
idade com

 su
a lógica

positivista produ
z edu

cadores qu
e

p
en

sam
, agem

 e se m
ovim

en
tam

dentro de um
a prática hom

ogenei-
zadora e linear. Essas práticas des-
co

n
sid

eram
 valo

res p
lu

riétn
ico

s,

Você sabe o que é hérnia de hiato?

U
m

a projeção d
e u

m
a porção

do estôm
ago por m

eio do orifí
cio em

 qu
e o esôfago p

assa
para pen

etrar n
a cavidade abdom

i-
nal. Isso é a hérnia de hiato, que ca-
racteriza-se p

o
r u

m
a fraqu

eza d
o

m
úsculo diafragm

a. Segundo o espe-
cialista em

 cirurgia geral e gastroci-
ru

rgia V
lad

im
ir S

ch
raib

m
an

, esse
m

úsculo divide o abdôm
en do tórax,

e é por u
m

 espaço nele, conhecido
por hiato esofágico, que o esôfago pe-
netra na cavidade abdom

inal. “D
evi-

do ao alargam
ento deste espaço, um

a
parte do estôm

ago desliza em
 direção

ao tórax, o que se denom
ina hérnia

de hiato”, explica o m
édico, orienta-

dor de C
irurgias R

obóticas do H
ospi-

tal Israelita A
lbert Einstein.

Segundo dados do IB
G

E, com
o a

expectativa d
e vid

a d
os brasileiros

vem
 aum

entando nas últim
as déca-

das alguns distúrbios com
uns duran-

te o en
velh

ecim
en

to tam
bém

 tive-
ram

 sua incidência aum
entada. É

 o
caso da hérn

ia de hiato, qu
e regis-

trou um
 aum

ento de 5%
 na últim

a
década. O

 problem
a que afeta a re-

gião do estôm
ago atinge pessoas com

m
ais de 50 anos, m

as tam
bém

 aque-
les que excedem

 na atividade física e
m

usculação.
D

e aco
rd

o
 co

m
 o

 esp
ecialista,

ain
d

a n
ão se sabe corretam

en
te o

qu
e cau

sa a h
érn

ia d
e h

iato. “Po-
rém

, sabem
os qu

e esforço físico e
m

u
scu

lação
 em

 excesso
, o

b
esid

a-
de, con

stipação e tosse crôn
ica po-

d
em

 pred
ispor a su

a form
ação. N

a
m

aior parte dos casos, a hérn
ia de

h
iato é assin

tom
ática, m

as qu
an

d
o

os sin
tom

as ocorrem
, os prin

cipais
são azia, eru

ctação (arroto) e re-
gu

rgitação (reflu
xo). E

 caso a h
ér-

n
ia

 
seja

 
m

u
ito

 
g

ra
n

d
e, 

p
o

d
em

ocorrer sintom
as de com

pressão de
estru

tu
ras torácicas, com

o tosse e
falta d

e ar. A
lg

u
m

as vezes, seu
s

sin
tom

as pod
em

 ser parecid
os com

o
s d

as d
o

en
ças card

íacas”, d
isse

S
ch

raib
m

an
.

O
 alerta é para a prática de espor-

tes, pois aqueles que forçam
 a m

uscu-
latura abdom

inal, com
o futebol, m

us-
culação em

 excesso e levantam
ento de

peso, aum
entam

 a pressão intra-abdo-
m

inal, sendo u
m

 dos fatores para o
desenvolvim

ento da hérnia. “Portan-
to, podem

os concluir que tais práticas
podem

 contribuir para o seu apareci-
m

ento. Por isso, para prevenir, reco-
m

enda-se evitar a prática de exercícios
que levam

 ao aum
ento da pressão in-

tra-abdom
inal, além

 do em
agrecim

en-
to para qu

em
 está m

u
ito acim

a d
o

peso”, continuou, lem
brando que atra-

vés de um
a endoscopia digestiva, um

exam
e rápido e seguro, a doença pode

ser diagnosticada.

TRA
TA

M
EN

TO
S

O
 m

édico afirm
a que, a princípio,

o tratam
ento é clínico e consiste basi-

cam
ente em

 em
agrecer e ter um

a di-
eta regrad

a, além
 d

e evitar refrige-

*A
n
th

on
y Fábio Torres S

an
tan

a
bem

 com
o as diferen

ças. Por ou
tro

lado, a valorização de um
 currículo

eurocêntrico, que privilegia a cultu-
ra branca, m

asculina, heterossexual,
cristã, aniquilou as dem

ais culturas
dentro do conjunto de saberes esco-
lares, produzindo práticas curricula-
res cada vez m

ais m
arcadas por pa-

lavras de ordens excludentes.
O

s desafios interculturais no cam
-

po ed
u

cativo têm
 gerad

o reflexões
teóricas e conceituais em

 torno da ar-
ticulação entre cultura e identidade,
m

u
ltiplicidades e u

nicidade, hom
o-

geneidade e alteridade, buscando a
valorização e a im

portância da pluri-
versidade étnica e cultural na confi-
guração dos m

odos de vida. A
 diver-

sidade cultural e étnica desperta no
educador um

a postura crítica acerca
d

os in
stru

m
en

tos p
ed

agógicos em
voga no interior das escolas, possibi-
litan

d
o-lh

e a d
escon

stru
ção d

e m
i-

tos, paradigm
as e preconceitos vei-

culados na cultura escolar.
A

 questão da diferença e da diver-
sidade cultural passou a ganhar des-
taque nas pesquisas sociais e educaci-
onais. Faz-se necessário propor um

a
perspectiva educacional que se fun-
dam

ente na alteridade, no reconhe-
cim

ento dos m
últiplos, das suas dife-

renças culturais, étnicas, religiosas,
não perdendo de vista o com

bate às
desigualdades excludentes.

A
bdicar o m

odelo arcaico do ensi-
no-aprendizagem

 propagador de seg-
m

entações, atravessar os lim
ites do

território do conhecim
ento inventado

e criar m
odos de existências inéditos,

fora do que a tradição m
oderna ele-

geu com
o ordem

, buscando-se novos
significados para educar, é função dos
verd

ad
eiros e com

prom
etid

os m
es-

tres-educadores.
Faz-se im

portante pensar um
a ins-

tituição escolar que se preocupe com
os desafios educacionais e sociais de
nosso tem

po, que se volte para o estu-
do e investigação das questões m

ulti-
culturais que perm

eiam
 nosso cotidia-

no. É urgente avançar nessa discussão,
buscando prom

over possibilidades de
rupturas e de avanços dentro do cam

-
po da educação.

Esta nova postura im
plica na co-

ragem
 de m

exer em
 nossas m

etodo-
logias, em

 colocar em
 constante esta-

do de pesquisa e reform
ulação os con-

teúdos das grades curriculares. Para,
então, acolher, através da criação de
olhares outros, via experim

entação,
as m

u
ltip

licid
ad

es m
arcad

as p
elas

palavras d
e ord

en
s h

istoricam
en

te
consolidadas na ação escolar.

Fique atento ao aparecim
ento de sintom

as com
o azia, tosse ou dor no peito

rantes, chocolates, café, frutas cítri-
cas e alim

entos gordurosos, que irri-
tam

 a m
ucosa gástrica agravando os

sintom
as. “Se o paciente apresentar

sintom
as de refluxo gastroesofágico,

o tratam
ento deve incluir antiácidos

por um
 período de quatro a 12 sem

a-
n

as. Po
d

en
d

o
-se asso

ciar m
ed

ica-
m

entos ditos pró-cinéticos que auxili-
am

 no esvaziam
ento gástrico, dim

i-
n

u
in

d
o

 a sen
sação

 d
e p

len
itu

d
e”,

com
pletou

.
Já o tratam

ento cirúrgico só é in-
dicado quando há falha do tratam

en-
to clínico ou quando há presença de
algu

m
a com

p
licação. “A

 ciru
rgia é

feita por videolaparoscopia e consiste
na correção da hérnia de hiato com
sutura na porção do diafragm

a, ou da
incontinência do esfíncter inferior do
esôfago p

or m
eio d

a con
fecção d

e
um

a válvula anti-refluxo com
 o fun-

do gástrico, que envolve total ou par-
cialm

ente o esôfago. Em
 situações de

re-operação, pacientes idosos e hér-
nias volum

osas, está indicado o uso
do robô”, falou Schraibm

an, que aca-
ba d

e voltar d
o C

on
gresso

W
orld R

obotic Sym
posiu

m
,

realizad
o em

 O
rlan

d
o, n

os
Estados U

nidos, onde m
inis-

trou um
a aula sobre os be-

nefícios do uso do robô em
casos de hérnia de hiato vo-
lum

osas.
O

u
tra

 
n

o
vid

a
d

e 
d

o
congresso trazida por ele é
q

u
e em

 cerca d
e u

m
 an

o
as ciru

rgias ro
b

ó
ticas d

e-
verão

 ser feitas tam
b

ém
p

ela
 técn

ica
 d

e o
rifício

ú
n

ico pela cicatriz u
m

bili-
ca

l, sig
n

ifica
n

d
o

 m
en

o
s

dor, m
enor tem

po de recu-
p

era
çã

o
 

p
ó

s-o
p

era
tó

ria
,

m
elh

or asp
ecto estético e

m
ais precisão.

V
LA

D
IM

IR SC
H

RA
IBM

A
N

 alerta p
ara a

excessiva p
rática d

e m
u
scu

lação

D
EVID

O
 ao

 alarg
am

en
to

 d
o
 h

iato
 eso

fág
ico

, u
m

a p
arte d

o
 estô

m
ag

o
 d

esliza em
 d

ireção
 ao

 tó
rax

Foto: D
ivulgação

*
G

ra
d
u

a
d
o
 em

 H
istó

ria
 p

ela
 U

n
it, p

ó
s-gra

d
u

a
d
o
 em

E
n

sin
o
 d

e H
istó

ria
: N

o
va

s A
b
o
rd

a
gen

s, p
ela

 F
a
cu

l-
d
a
d
e S

ã
o
 Lu

ís d
e F

ra
n
ça

 –
 F

S
L
F, e m

estra
n
d
o
 em

E
d
u

ca
çã

o
 (P

ro
ca

p
s/

U
n

it)


